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Porque acreditava firmemen­
te num mundo melhor e que 
a ciência elevaria a humani­
dade a um nível de civilização 
tal que as únicas guerras ne­
cessárias seriam as que com­
batessem a doença e a miséria, 
o genial idealista Alfredo No­
bel, inventor da dinamite, ins­
tituiu os prémios da Paz, Me­
dicina, Física, Química e Lite­
ratura, dotando-os largamente* 
E na cláusula final do seu 
testamento impôs: — « ...  é 
meu expresso desejo que na 
concessão dos prémios se não 
preste nenhuma atenção à na­
cionalidade do candidato, quer 
dizer, há-de receber o prémio 
aquele que melhor o merecer, 
seja ou não escandinavo».

Eleva-se já a mais de 200 o 
número de cientistas, escrito­
res e pacifistas eminentes ga­
lardoados, desde 1901, com os 
Prémios Nobel, incluindo uma 
dezena de mulheres. Pela pri­
meira vez coube o da Medi­
cina a uma glória da ciência 
portuguesa, o Dr. Egas Mo- 
niz, que, no dia 10 de Dezem­
bro próximo, o receberá na 
tradicional reunião do Palácio

dos Concertos de Estocolmo. 
O Rei ou o Príncipe Her­
deiro da Suécia, rodeado da 
Família Real, do Governo, do 
Corpo Diplomático e das indi­
vidualidades mais representa­
tivas da ciência e da cultura, 
entrega pessoalmente ao agra­
ciado 0 prémio que lhe corres­
ponde : uma medalha, um di­
ploma belamente ilustrado e 
um cheque. Terminada esta 
cerimónia realiza-se um jantar 
na Sala Dourada da Câmara 
Municipal de Estocolmo e, no 
dia seguinte, 0 Rei oferece um 
banquete de gala no Palácio 
Real, em honra dos ilustres 
hóspedes. Os contemplados, 
segundo a praxe estabelecida, 
pronunciarão um discurso du­
rante aquelas cerimónias, ou 
no prazo de seis meses.

*  -  *  *

Será, pois, no dia 10 de De­
zembro, que a ciência portu­
guesa, representada pelo Dr. 
Egas Moniz, ingressará nos 
«Prémios Nobel», honra e 
consagração máximas que to­
das as nações do Mundo am­
bicionam.

S  o n h a  d e  c d t iiâ ia

Em barro eu quero pôr as duas rolas 
Que arrulham no teu peito de alabastro. . .  
Parecem, redondinhas, duas bolas 
Onde há em cada uma a luz dum astro.

Tu sabes lá 0 quanto me consolas 
Deixar’s-me estar aqui, quase de rastro, 
Com minhas pretensões de Artista, tolas,
Que cada dia, em Sonho, mais a la stro ...

Olhas pra mim ungida de tristeza. . .
No teu olhar de mágoa há a beleza 
De tudo que há mais Belo e mais C apaz .. .

Olhas pra mim com mágoa, e sou um velho, 
Mas é no teu olhar que em luz me espelho, 

„ E  cuido, vê lá tu, que sou rapaz . . .
Outubro de 1949.

DELFIM  D E GUIMARÃES.

Os monumentos
de Guimarães

Em Braga estão 2 restaurar- 
-se as torres da Sé. Estão 
ainda, ali, a realizar-se obras no 
Estádio, na Oficina de S. José, 
em Bairros para as classes po­
bres, etc., etc.

Tudo isto sob a acção do 
Sr. Oovernador Civil, dos De­
putados do Distrito e da Câ­
mara Municipal de Braga.

Ao contrário, em Guimarães 
estão paralisadas as obras dos 
Paços dos Duques de Bra­
gança, as obras de restauro da 
igreja gótica de S. Domingos, 
as obras de defesa da nave da 
igreja de Santa Marinha da 
Costa; e ainda se não deu a 
protecção devida à veneranda 
relíquia da histórica constru­
ção da Colegiada de Guima­
rães.Sob 0 ponto de vista do

As Eleições
As eleições para deputados 

à Assembleia Nacional que no 
domingo, dia 13, se realiza­
ram em todo o pais, decorre­
ram nesta cidade e concelho 
com toda a ordem, tendo sido 
elevada a percentagem nas di­
versas secções de voto.

Naquele dia os Srs. Presi­
dentes da Câmara e da Co­
missão Concelhia da União 
Nacional, percorreram as di­
versas assembleias a inteirar- 
s e  da boa marcha dos traba­
lhos e, ao fim da tarde, na 
Câmara Municipal, receberam 
os resultados do apuramento.

aspecto político, tudo isto se 
torna eloquente!.. .

Nós somos um concelho — 
dos mais contribuitivos do 
país — com uma so rte ... que 
0 diabo leve!

Não nos cansaremos nunca 
de pugnar, até onde os nossos 
recursos o permitam, pelo pro­
gresso e engrandecimento desta 
veneranda cidade, terra rica 
de virtudes, entre as quais as 
do trabalho e da honra ocupam 
lugar primacial.

Desejamos, como aqueles 
que mais o desejam, ver esta 
terra caminhar sem peias na 
conquista do progresso, de que 
anda bastante afastada. Pas­
sam uns anos e vêm outros e 
muitos dos principais proble­
mas que constituem aspirações 
de Guimarães continuam inso­
lúveis, desprezados, como se 
de simples bagatelas se tra­
tasse. Dir-se-ia que esta terra, 
que tanto se enobrece e honra 
pelo seu brilhante passado, 
terá de viver eternamente dos 
louros da sua história, quedan­
do-se inactiva, enquanto outras 
progridem a olhos vistos, lou- 
vàvelmente acompanhando a 
hora que vivemos.

Tem Guimarães muitos re­
cursos de vária ordem — reco­
nhece isso toda a gente. E no 
entanto os seus passos na con­
quista do progresso são incer­
tos, vagarosos, fazendo lem­
brar uma dama respeitável e 
já idosa que, para caminhar, 
tem de 0 fazer com a ajuda 
indispensável de uma ben­
gala...

Mas por que é que isto acon­
tece ?

Por culpa nossa e só nossa!
Guimarães pecou sempre por 

demonstrar poucas ambições 
progressivas, contentando - se 
com qualquer coisa.

E senão vejamos:
Não tem esta cidade, pode 

afirmar-se, um único estabele­
cimento público instalado em 
edifício próprio, com grave pre­
juízo para o seu prestígio e 
para o seu desenvolvimento 
Tudo são adaptações. Acon­
tece assim com os Paços do 
Concelho — até os Paços do 
ConcelhoI...—, com o Ban 
eo de Portugal e com o Banco 
Ultramarino, com o Liceu Na­
cional de Guimarães, com a 
Escola Industrial e Comercial, 
com o admirável Museu Re­
gional de Alberto Sampaio, 
com o quartel da G. N. R , 
com o Tribunal Judicial, com 
as Escolas Centrais, com a 
Caixa Geral de Depósitos, com 
a Estação dos Correios e Te­
légrafos, com a Casa dos Po­
bres, com a sede do Turismo, 
com o Registo Civil, com a Con 
servatória do Registo Predial, 
etc., para não falar nos impor­
tantes Sindicatos da Indústria 
Têxtil e dos Empregados do 
Comércio e, ainda nos Serviços 
de Assistência Médica, das 
Caixas de Previdência, em que 
se estão gastando centenas de

Serafim J. Pereira Rodrigues

Acaba de ser aposentado, 
por ter atingido o limite de 
idade, 0 nosso estimado con­
terrâneo e amigo Sr. Serafim 
José Pereira Rodrigues, que 
durante mais de 30 anos de­
sempenhou, com comprovada 
competência e incxcedível ze­
lo, o lugar de Escrivão de Di­
reito na Comarca de Guima­
rães e cujos serviços foram 
sempre louvados com honro­
sas classificações.

Por tal motivo felicitamos vi­
vamente aquele nosso bom 
amigo, a quem desejamos a 
melhor saude e muitas felici­
dades.

contos... para ficarem insta­
lados na Ordem de S. Fran­
cisco.

Guimarães tem apenas em 
edifícios próprios e dignos, a 
Sociedade Martins Sarmento, 
o Teatro Jordão, 0 Arquivo 
Municipal e o Quartel dos 
Bombeiros Voluntários.

O resto... são adaptações
- que se o não fossem, como 

não deveriam ser, a cidade 
patentear-nos-ia ambiente 
mais próprio, mais a carácter 
com a sua importância e com 
a hora que o mundo vive.

Assim, triste é dizê-lo, Gui­
marães em muitos aspectos da 
sua vida citadina é hoje 0 que 
era há cincoenta anos, ou tal­
vez há cem.

Por culpa de quem ?
Do espírito acomodatício de 

seus filhos, positivamente!
Urge, pois, mudar de rumo, 

com decisão e vontade.

«/. 6.  F.

Vêde-o, tal com o está!
O fermento que fez levedar 

a ideia do monumento ao Gra­
vador Mo l a r i n h o ,  proviera 
dum saldo de meia dúzia de 
contos, apurado nas despesas 
com a Comemoração do 8.® 
Centenário da Batalha de S. 
Mamede, em 1928.

Bem tentaram dar-lhe fim 
diverso. Foi luta entre dois 
teimosos. Vingou quem em­
punhava o galhardete — Por 
Molarinho 1

Teixeira Lopes tinha no seu 
atelier de Gaia um medalhão 
em gesso com a bela figura 
escultórica do Artista Vimara- 
nense.

Fui ve-!a. Alcancei a honra 
de ter por cicerone na oficina 
— Museu de Teixeira Lopes, 
o grande Mestre estatuário.

Pela intervenção obsequiosa 
do Sr. Eng. Fernando Moreira 
de Sá, sobrinho de Molarinho, 
alcançamos o modelo desti-

Vem ai 0 NATAL!
Os pobrezinhos esperam...

Porque se aproxima a quadra festiva do Natal, a 
festa mais linda do calendário, o «Notícias de Gui­
marães» resolve, desde já e a exemplo dos anos ante­
riores, abrir a sua subscrição para os pobres, para os 
necessitados, muitos dos quais lhe vêm lembrando já a 
sua situação de privações sem conta, apelando para o 
auxílio que possa minorar-lhes um pouco, na quadra 
da Festa da Família, tamanhos sofrimentos.

E porque é tradicional essa subscrição e porque a 
nós próprios impusemos, desde há muito, o dever de 
velar pelos pobrezinhos, nós recebemos, a partir desta 
data, os donativos que queiram confiar-nos os amigos 
nossos, que uma vez mais se dignem tomar parte, 
como valiosos e indispensáveis e generosos colabora­
dores, na Jornada de Benfazer que vamos encetar.

Leitor amigo, nós te pedimos para os pobres, para 
os doentes, para os infelizes, enfim, um donativo em 
nome da Caridade! Ajudai-nos leitor 1

Fernando Almeida & C.* . . . .  
Um Vimaranenae residente em Lisboa

Transporte 700*00
100*00
20*00

A transportar 820*00

ia Artística,,
C O N F E R Ê N C I Apsll Ex.-* Sr. DR. CKBLBS SUMIU»

Para encerramento da Exposição 
de Pintura de Artistas e Amadores 
Vimaranenses, a realizar-se em 28 
do corrente, deliberou a direcção da 
«Associação Artística Vimaranenae» 
promover, nessa noite, uma sessão 
9olene que terá como único orador, 
0 distinto e ilustre clínico, Ex.m0 Sr. 
Dr . C a rlo s Saraiva, que subordi­
nará a sua conferência ao interessante 
tema : — *A profissão médica e al­
guns dos seus maiores valores lite­
rários».

Dada a categoria do. conferente e 
conhecidos os seus brilhantes dotes 
de inteligência, de esperar é que essa 
sessão registe grande número de ou­
vintes e desperte 0 interesse inerente 
ao acto que vai assinalar-se — a g lo­
rificação de todos os artistas de 
Guimarães.

Felicitamos, uma vez mais, a direc­
ção da «Artistica» e manifestamos-lhe 
sincero preito de homenagem pela 
grande obra cultural que vem difun­
dindo.

*

No dia l.°  de Dezembro, feriado 
nacional, será inaugurada também 
uma Exposição de Fotografias Co­
loridas de Amadores, na sede daquela 
colectividade mutualista, a que pode­
rio concorrer todos aqueles que dese-

T e a t r o  J o r d ã o
Completam-se hoje 11 anos 

sobre a abertura do Teatro 
Jordão, obra de um Homem 
— Bernardino Jordão — que 
soube pôr bem em evidência 
a sua dedicação por Guima­
rães, dando-nos provas das 
suas qualidades de iniciativa 
e de trabalho.

Ao recordar o facto não 
podemos deixar de evocar 
saudosamente a sua memória, 
prestando-lhe merecida home­
nagem.

“A80„ minha Senhora.
“ASO„ é nma bolsa distinta.

“AS0„ não é uma bolsa qualquer. 
“AS0„ em Ântilupe e Nylon. 

“AS0„ é um exclusivo de
«A IM P E R -IA L ^

Confie neste estabelecimento, 
será sempre bem servida.

“ F\ IMPERIAL”
RUA DK SANTO ANTÓNIO, 32 34 

T elefone, 40157—GUIMARÃES

nado ao bronze. Fundido 0 
medalhão, foi-nos este ofere­
cido em nome da ilustre Fa­
mília Moreira de Sá.

Acompanhando estas cola­
borações tão gentis, António 
Azevedo e nc ar r e gou- s e  da 
parte arquitectónica. Sem re­
muneração, cingido ao condi­
cionalismo do local e à limi­
tação apertada do orçamento, 
o distinto Escultor deu-nos a 
maquette do monumento.

Da extinta igreja dos jesuítas 
(Santa Luzia) nos viera, sem 
dispêndio, a pedra. Com tantas 
ajudas, não admira que fosse 
dispensada qualquer verba do 
Município.

• *  *

O acto inaugural foi uma 
festa de distinção e de civismo. 
O Largo da Condessa do 
Juncai ofereceu-nos unrespec- 
táculo magnificente.

No acto se disse — como é 
da praxe: que o monumento 
era entregue à guarda do Mu­
nicípio. Incorporado no pa­
trimónio dos bens municipais, 
às suas Vereações cumpria 
zelar e velar por este monu­
mento.

O rapazio pratica contra este 
padrão glorificador toda a 
série de tropelias. O gis e o 
carvão, tracejam nele garatujas 
profanas. Um dia estes come­
timentos subiram ao ponto de 
caliçarem as barbas patriarcais 
do homenageado 1

Como se isto não bastasse, 
já na pedra cimeira que re­
mata o monumento eu vi — 
com tristeza e vergonha! — 
uma série de pedras, cacos, e 
mais uma lata velha, ati tudo 
conservado durante muitos 
dias 1

Quanto àquele alegrete de 
relva que a base do monu­
mento ofereceu nos primeiros 
tempos, poucas semanas de 
vida logrou vingar.

Sorte mesquinha acompa­
nha o monumento, depois que 
ele foi entregue à guarda e 
propriedade do Município 1

**  *

Diz-se que o monumento ao 
Gravador Molarinho é exces­
sivamente pequeno para o 
Largo onde foi erigido. Pois 
que alguma razão há para este 
reparo da crítica, seja-lhe feita 
a vontade, mudando o monu­
mento (para onde?) talvez 
para o típico Largo do Laran­
jal. Tão limitado é o monu­
mento nas suas linhas, que 
fica bem em sítio maneirinho.

Talvez que assim, acomo­
dado em lugar menos exposto 
a pista de futebol, talvez que 
escape ao alvo endemoninhado 
do rapazio traquina.

Seja esta — se 0 houverem 
por bem 1 — a colaboração do 
Município neste monumento 
da Cidade.

jera expor os seus trabalhos e, assim, 
queiram participar de mais um cer- 
tamen de cultura.

Aplaudimos esta feliz ideia e con 
gratulamo-nos cora a elevação das 
comemorações aniversárias da nossa 
primeira colectividade mutualista.

Quinta das Aves 
Deláes 4. L. dm Carvalho.

Exposição de Arte Moderna
A Exposição de Arte Mo­

derna que o Museu Alberto 
Sampaio projectou realizar no 
verão deste ano, não foi pra­
ticada em virtude de lhe terem 
sido negados, sob o ponto de 
vista da compressão de des­
pesas, os meios indispensáveis 
para a sua execução.

Claro é que, se o Museu Re­
gional, cuja categoria tanto 
honra Guimarães e a cultura
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N o MEU Arte c Crítica
C a n t i n h o  Aposição de Pintura

Terça-feira, dia i 5 .
Que grande preguicite, meu 

Gualberto!
Só as duas colunas e meia 

do eminente investigador uni­
versitário, Avelino de Jesus 
da Costa, no Diário do Minho 
de 9, sobre o resistentíssimo 
macróbio Manuel José de Brás, 
puderam raex r̂ esta caneta 
madraça.

Cento e trinta e seis anos, 
cantadinhos e contadinhos pelo 
seu conterrâneo que vive no 
Rio Grande (Brasil).

Perdão!! Cantados pelo In­
vestigador e contados pelo já 
famoso Manuel Brás.

E vai outro postal, meu Gual­
berto.

Com a velha aversão pela 
História, costumo só relancear 
os profundos estudos de A. de 
J. da Costa.

Pois tive de reler o romance 
biográfico do velho e revelho 
e tetravelho que é o Sr. de 
Brás.

Em 22-9-47 publicou o «Co­
mércio do Porto» a Fonte do 
Romance.

Em 22-9 48 A. de J. da Cos­
ta no mesmo Jornal corrigiu o 
erro de três anos nessa vida 
de espantar.

Nasceu o Sr. de Brás no 
lugar do Barrai, Vila Chã, 
Ponte da Barça.

Foi marinheiro nosso durante 
14 anos.

Passou outros 14 nas ilhas 
dos Mares do Sul em vários 
modos de vida.

Foi voluntário da Guerra do 
Paraguai.

Vive há bons anos em Santa 
Rosa, Rio Grande do Sul.

Ainda cava a terra e fabrica 
balaios.

Lucidez perfeita. Boa me­
mória. Olhos brilhantes.

Uma riqueza de vida!
Ah! Adquiriu recentemente 

a casa onde nasceu.

E’ necessário ter-se peregri­
nas qualidades de Investigador 
para urdir a teia de uma vida 
tão longa e tão emaranhada.

E três postais gastei pra 
reclamar 0 Diário do Minho 
de quarta-feira, dia 9.

E a saudade ao Poema de 
Merry em 16 de Outubro? 
Já ficava no cesto do olvido!

Quarta feira, 16.
Oostei de ver no Correio do 

Minho de ontem a repetição 
do romancezinho biográfico 
do valente português Manuel 
José de Brás.

Honra linda prà Ponte da 
Barca!

Geresino.

Ajudante de Guarda-Livros
Novo ainda, oferece-se, para 

as actividades comercial ou in­
dustrial, dando as melhores 
referências. Informa-se nesta 
Redacção.

artística portuguesa, quisesse 
expor uma série de trabalhos 
de representação secundária 
— em puro aspecto familiar — 
fácil lhe seria obte-lo, atenta a 
competência do seu ilustre di- 
rector. Mas o Museu Regio­
nal de Alberto Sampaio ou 
faz bom ou não faz nada, co­
mo o provam as suas realiza­
ções, antes de 1928, em Gui­
marães.

A realização da grande ex­
posição de Arte Moderna, no 
Museu Regional de Alberto 
Sampaio está no programa da­
quele notável estabelecimento 
de cultura artística, e há-de 
efectuar-se, mais dia menos 
dia.

O assunto está entregue a 
pessoa que não costuma ador­
mecer. . .  antes da meia noite.

na Ass. Artística
O Sargento Jo sé  Conçalves Coelho, 

falecido bá 46 anos, foi também uma 
surpresa deste certaraen, pela sua 
voluntariosa inclinação para o dese­
nho.

Já homem feito, frequentou a Escola 
Comercial e Industrial para bem de­
fender-se na carreira que, livremente, 
escolhera — a vida militar.

Filho dum ferreiro, recebera os 
primeiros rudimentos na arte de dese­
nhar com as toscas composições que 
seu pai e o Tio Luís de Pina iam 
arquitectando para os seut trabalhos 
de cerralharia — portão a mais ou 
gradeamento a menos, com os ss e rr 
a que obrigava a difícil arte de for­
jar, em satisfação da vontade do 
cliente que tudo desejava batido à 
moda antiga, com as lanças em riste 
e aldravas em feitio de salamandra.

Viu e co p io u ... Mas. na sua ínti­
ma e possante compleição, aformo- 
seava-se-lbe o desejo de ir mais além 
na carreira que abraçara: — Ser ofi­
cial do exército e possuir galões dou­
rados, seria todo o encanto da sua 
vida!

Estudou e aplicou-se.. .  E, quarenta 
e seis anos volvidos sobre o seu pas­
samento, veio-se a descobrir que, na 
antiga Barbearia do Bruno, que fora 
sita na Rua do Conde D. Henrique 
-— quase ao desembocar do Hos­
pital —-, anos após anos se oferecera 
à vista e apreciação dos seus fregue­
ses, um quadro a crayon que, sendo 
na verdade uma fantasia histórica, 0 
proprietário da Barbearia  deliberara 
classificar, em pomposa argúcia de 
crítica: — A morte de D. Inês de Cas 
tro — a que não faltava os megerados 
assassinos da «mísera e mesquinha» e 
o próprio Infante D. Pedro, em asso­
mos de espadachim de rija e tinti- 
lante compostura.

O Mestre José Luis de Pina, cava­
lheiresco e modesto, soube dar-nos a 
nota do seu intrínseco valor e forte 
personalidade artística.

Adquirindo-se um dos seus pri­
meiros óleos — Marinha — , valori­
zou-se de sobremodo a Exposição de 
Pintura e seria deselegância não real­
çar a formosa luz que este seu estudo 
revela ou menospresar as seguras 
pochades que, naquele silente e are­
noso lugar de agudos penhascos, se 
colhe em apreensão de amor e melan­
colia.

Na sua inconfundível reprodução, 
branqueja ura raio de luz era arrepio 
Outonal e sofre-se ante a ameaça du­
ma tarde sombria que sabe afrontar 
a tempestade ou as ameaças e incon­
tinências dum oceano remexido e 
capeloso.

A tonalidade grise deste seu estudo 
panorâmico, manchado aqui e acolá 
da terra-cota da penedia, talvez que 
as devamos considerar análises de 
mundos submersos em bruma, mas, 
de cujo mistério, o Artista soube 
compor um mundo visivel de requin­
tado sabor em ilimitadas perspectivas 
e ocultas incertezas. Ao lançar a final 
apreciação deste seu trabalho a vin­
car-se ein sonho de pensamento, dir- 
-se-á como S tae l : — Ou les rayons 
des cieux tambent avec amour.

O actual Professor de Desenho do 
nosso Liceu, o D r.José Maria Moura 
Machado, nos cinco retratos que, 
expressamente, desenhou para esta 
notável galeria de Pintores e Amado­
res Vimaranenses, sobreleva em amo­
roso estilo as juras nascidas de alma 
e di <rn de alma recolhidas.

A um atento estudo, logo nas mi! 
formas graciosas do seu cuidado tra­
çado se vislumbram as impressões de 
quem, piimeiro, procurou enfeitiçar 0 
olhar e, imediatamente depois, trans­
mitiu ao papel os sentimentos ternos 
em que assentam os encantos da sua 
vida.

Os retratos expostos, sanguíneos, 
carvões e lápis, demonstram a exube­
rância do seu invulgar talento, como 
Mestre e Artista.

Técnica perfeita, inspiração de sau­
dosa paixão, remoção de dificuldades 
sérias e vivo sopro de ternura, for­
çam-nos a escutar em recolhido silên­
cio a9 judiciosas palavras de Mille- 
voye no seu imperativo dominador: 
«Arrêtez-vous ici, coeurs tendres; 
mortels indlfférents, passez»!

De prazer e de encanto, suspira a 
alma de doçura cheia.

José de Meira, 0 décimo quinto 
expositor em foco, renasce como que 
das próprias cinzas e, na leveza fos- 
forecente das suas duas caricaturas 
apresentadas, ressurge e avulta na 
recordação de todos aqueles que to­
maram contacto com 0 seu Album — 
padrão de crítica duma época bri­
lhante de tipos e figuras — que, em 
nosso entender, de há muito deveria 
estar confiado à guarda da nossa So­
ciedade de Martins Sarmento, para 
satisfação de todos os vimaranenses 
e sua maior glória.

Reproduz, nesses dois trabalhos, as

O afamado impermeável “T o p „  
para Senhora, não precisa de recla­
me. Use V. Ex.* e verá.

BUA DE SANTO ANTÓNIO.

Misericórdia
de Guimarães Futebol dmidode
A Mesa Administrativa da 

Misericórdia comunica que as­
sumiram a Direcçâo dos Ser­
viços de R a d io g r a f ia  e  
T o m o g r a f ia  os Ex.1”08 Se­
nhores Drs. Francisco Barotêu 
e Sousa Barros, o primeiro 
dos quais exerce actualmente 
o cargo de Chefe dos Servi­
ços Radiológicos da Faculda­
de de Mediciaa do Porto.

Os referidos Serviços fun­
cionam todos os dias, a partir 
das 10 e meia horas.

Terá início, dentro em bre­
ve, o funcionamento dos Ser­
viços de R a d io t e r á p ia .

Santa Casa da Misericórdia 
de Guimarães, 19 de Novem­
bro de 1949.

Pela Mesa,

Mário de Sousa Meneses.
(Provedor).

Campeonato Nacional
0 Vitória e 0 Belenenses 

empataram a três bolas

E v a ... E v a .., E v a ...
UM F A T O ... UMA CAMISA, 

AGASALHOS IN TER IO R ES. . .  
TUDO QUE PRECISE.

S e rv iç o  p o l i c i a l
Tem sido admirada nesta 

cidade a perfeita disciplina e 
zelo com que a polícia pública 
vem defendendo, do garotio, 
os recintos do Parque do Cas­
telo e do largo da Oliveira.

Nesta obra de ordem públi­
ca todos temos obrigação de 
colaborar, e a polícia cumprin­
do, como nós, o seu dever, 
honra Guimarães e os nacio- 
e estrangeiros que nos visitam!

ESTA GRAVURA MOSTRA 
BEM CLARO a MARCA d a s  
MELHORES GABARDINES.

Mais ã frente do Qiie nirnca. . .
“ D X V I D ”
ultrapassa todas as outras marcas 

da 6abardines.
422

Ê UM EXCLUSIVO DE

“A IMPERIAL”
Rua de Santo António, 32-34 
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excelentes caricaturas dos Ex.m0 Sr. 
Dr. Eduardo de Almeida e saudoso 
Dr. Alberto Jorge, nos bons tempos 
da sua vida coimbrã.

Crayon e nanquim mereceram-nos, 
por isso, demorado estudo, como 
certatnente merecê-lo-á, também, por 
parte dos menos habituados a esta 
difícil arte de desenhar, apesar de 
muitos deles julgarem ver os ajusta­
dos espinhos que, em exagero ou 
deformação de bom ou mau afortu­
nado traço, venham a valorizar ou a 
desmerecer a habilidade do artista e 
a considerar deserto o oásis onde con­
seguiu desabrochar uma graciosa flor.

Contiana.
L. Coelho,

I .  do A.
Em conjuro da idade e do desbotado 

acordar de pensamento, algumas gralhas 
se registaram na crítica feita no último 
n.° do “Notícias”, felizmente remediáveis, 
ainda que a omissão “continua” viesse 
provocar alardes de confusão nos arraiais 
dos vários expositores não citados.

Praza aos céus que não chovam outras 
maiores nesse meio caminho a andar e a 
calcurriar.

Contudo, convém rectificá-las em satis­
fação da nossa consciência e sossego dos 
nossos leitores, para que não tomem a 
núvem por Juno.

E , assim, a linhas 6 1 deverá ler-se: 
“les cieis de la mer” ; a linhas 6 2  e 6 3  a 
frase mutilada é : “Outro amador que 
destes mesmos anseios partilha” ; a linhas 
1 0 4 , a ideia é :  “iluminam em fachos lu­
zentes a sensibilidade” ; e, finalmente, a 
troca dura hifen, na linha 1 2 0 , que terá 
de ser aposto na linha 1 2  I , entre as pala­
vras “ pintar” e “dos sonhos”, tornou 
retorcida a interrogação exclamativa.

O encontro de domingo en­
tre o Vitória e o Belenenses, 
que era o terceiro que os vi­
maranenses jogavam em «ca­
sa», não proporcionou a este  ̂
aquela recuperação que se es- 

jperava fizesse esquecer os de- 
| sairosos 6-0 sofridos perante o 
(Atlético oito dias antes em 
í Lisboa.

Esteve isso em bom cami­
nho, é certo, mas a equipa de­
pois de ter conseguido três 
bolas de vantagem só não per­
deu o encontro por falta de 
sorte do adversário, que em 
dois lances soberanos, que aca 

jbaram por gorar-se casualmen- 
te, podia ter resolvido as coi­
sas a seu favor.

Nem as pessoas que estive 
ram na «Amorosa» encontram 
explicação fácil para o total 
afundamento da equipa vima- 
ranense patenteado em toda 
a metade final do encontro. 
Dir-se-ia que aos jogadores 
fora inoculado, no intervalo, 
qualquer bacilo gerador da 
desorientação.

Na verdade, quando toda a 
gente esperava que eles peio 
menos soubessem manter a 
vantagem conquistada durante 
o largo período de incontes­
tável superioridade técnica e 
territorial exercida, eis que o 
contrário se verifica.

A equipa, pode dizer-se, de­
sapareceu totalmente no que 
diz respeito a sentido táctico 
e técnico, ficando apenas 11 
homens atrapalhados, deso­
rientados, num atabalhoamen- 
to de esforços confrangedor e 
inglório.

Certo é que a inutilização 
de Cerqueira, que se verificou 
quando os visitantes haviam 
reduzido já a diferença apenas 
para uma bola, pode e deve 
levar-se em conta de atenuante.

Mas a causa não foi essa!
O mal esteve e está na falta 

de confiança de que a equipe 
anda eivada. Os homens não 
crêem nas suas possibilidades 
nem acreditam nas dos com­
panheiros.

E no entanto o grupo tem 
elementos de comprovada ca­
tegoria.

Enquanto as coisas correm 
de feição, bem vai. Quando, 
porém, a sorte do jogo tenta 
mudar-se, eles não reagem com 
a serenidadade e a confiança 
necessárias e assim facilitam, 
por desorientação, que as coi­
sas se compliquem mais e mais, 
tomando o caminho que o seu 
esforço, muitas vezes abnega­
do, não consegue obstar.

Foi isto o que se verificou 
no domingo, e naturalmente o 
que aconteceu na Covilhã e 
em Lisboa.

O mal começou na extrema 
defesa. O guarda-redes Silva, 
que é elemento prometedor e 
com qualidades inegáveis, vem 
acusando demasiadamente a 
responsabilidade da prova, pa­
tenteando um nervosismo, um 
descontando de nervos que o 
traem, por mais esforços que 
faça para se dominar.

E sendo assim, como é, o 
mal generaliza-se, alastra, con­
tagiando os outros, entre os 
quais alguns há que para 
pouco valerem não precisam 
do exemplo ou do contágio 
do semelhante.

Há, portanto, que rectificar o 
que pode ser rectificado, com 
serenidade mas também com 
firmeza, antes que seja tarde de 
mais.

Não nos arrogamos a dar 
conselhos a quem deles não 
carece. Mas como somos dos

Boletim  Elegante
Aniversários natalíoios

Comendador
Alberto Pimenta Machado
Passa amanhã o aniversário nata­

lício do nosso prezado amigo Sr. 
Comendador Alberto Pimenta Ma-

chado, figura de elevado prestigio no 
Comércio e na Indústria do Norte e 
que no meio Vimaranense goza de 
muitas simpatias.

“ Notícias de Guimarães„ associa-se 
às homenagens que por certo lhe vão 
prestar os seus amigos e admiradores 
e, felicitando-o, faz votos pelas suas 
cre.scente8 prosperidades.

Presidente da República — No dia 
24 do corrente passa o 80.° aniversá­
rio natalício do Venerando Presidente 
da República sr. Marechal Antônio 
Oscar de Fragoso Carmona, a quem 
u Noticias de Guimarães„ dirige, a pro­
pósito, as suas mais calorosas sauda­
ções.

Bispo de Augra do Heroísmo — No 
dia 24 do corrente passa o aniversário 
natalício do nosso ilustre conterrâneo 
e Venerando Bispo de Angra do He­
roísmo, Senhor D. Guilherme Augusto 
da Cunha Guitnarães, a quem “Noti­
cias de Guimarãesn apresenta os seus 
respeitosos cumprimentos com votos de 
longa vida.

Almirante Sousa Ventara — Faz 
anos no dia 24 do corrente, o nosso 
ilustre conterrâneo e distinto Oficial 
da Armada, sr. Almirante António 
Garcia de Sousa Ventura, Major Ge­
neral da Armada, a quem *Noticias 
de Guimarães„ cumprimenta muito 
respeitosamente.

Fizeram e fazem anos:
No dia 15, o nosso prezado atn-go 

sr. David dos Santos Oliveira, antigo 
e estimado Chefe da Estação dos Ca-

EYA...
O A u t o r . » » » «  C a i t t  I S  a .  \

que sinceramente desejam o 
prestígio do Vitória, por ele 
temos o dever de lutar com as 
armas de que dispomos, como 
sempre temos leito.

*

Os grupos formaram:
Vitória — Silva, Ferreira e 

Costa; Armando, Cerqueira e 
Miguel ;  Francl im,  Rebelo, 
Brioso, Magalhães e Custódio.

Belenenses — Caetano, Mou­
ra e Serafim; Rebelo, Felicia- 
no e Figueiredo; Sidónio, Pin­
to de Almeida, Rocha, Duarte 
e Diógenes.

O desafio teve duas partes 
distintas: a primeira decorreu 
com supremacia dos locais, que 
os levou à conquista de três 
tentos. A segunda pertenceu 
ao Belenenses, que igualou o 
resultado.

Pelos locais marcaram: Brio­
so, Rebelo e Franclim, respec 
tivamente, aos 31, 40 e 41 mi-1 
nutos.

Foram autores dos pontos 
do Belenenses: Rocha, Dióge­
nes e Sidónio, que se verifi­
caram aos 2, 13 e 29 minutos.

O resultado ajusta-se ao ba­
lanço do jogo. !

i
Costa, Custódio e Franclim 

destacaram-se no Vitória. :
Feliciano, Diógenes e Pinto 

de Almeida estiveram em evi- 
Idência no grupo visitante.

I A arbitragem de Vieira da 
Costa satisfez.

Teatro Jordão
-  HOJE, à s  15 e 21 horas -

A PR ESEN TA
Agora você vai saber como 
se ama uma cigana!

RAY MIL AND. 
MARLENE DIETRICH

em:t_yí C ig a n a  Feiticeira
Um condenado à morte encontra nos 
braços de nma cigana o único refúgio.

T erça-feira , 22 —  às 21 horas

A GRANDE FESTA DO FADO
As Rainhas do Fado 
dos Bairros de Lisboa.

0  MAIOR ÊXITO DE 1919.

Quinta-feira, 2 4 — às 21 horas

tA  C idade M á g ic a
JAMES STEWART, 
JANE WYMAM.

Uma coisa mágica quando o caso 
se passa na Cidade Mágica.

Neste programa — as mais recentes
Actuaiidades no JO R N A L FOX.

BREVEMENTE:
A Tentação de Todos

Um filme M. G. M.

Q ualbtrto .

minhos de Ferro de Guimarães, actual­
mente residente no Porto; no dia 21, 
os nossos prezados amigos srs,: 
Francisco Álvaro Martins de Campos 
Guise e Manuel Pereira Maia e a me­
nina Cândida Ribeiro Machado, de 
Riba d’Ave; no dia 22, os nossos pre­
zados amigos srs.: Luis Mendes Lo­
pes Cardoso s Eduardo Laje Jordão; 
no dia 23, o nosso prezado amigo sr. 
Cãp. José Maria Pereira Leite de Ma­
galhães Couto e as sr.*• D. Loduvina 
Ferreira Peixoto, Dr.* Maria Antónia 
Cardoso Barros de Magalhães da 
Rocha Reis de Abreu Coutinho (Paço 
Vitorino) ; no dia 24, o nosso bom 
amigo sr. Américo da Cunha Mourão 
e a sr* D. Antónia Ribeiro da Silva, 
esposa do nosso amigo sr. Luis da 
Silva ; no dia 25, o nosso bom amgio 
sr. Manuel de Sousa Ribeiro Forte; 
no dia 26, D. Camila Augusta da 
Silva Teixeira, de XJrgeses, filha do 
nosso bom amigo e conceituado comer­
ciante sr. José Teixeira; no mesmo 
dia o no880 bom amigo sr. José de 
Castro, do Peviãem e o menino Antô­
nio José Mendes de Oliveira ; no dia 
27, a sr.* D. Del fina Amélia de Sá 
Dias Pereira esposa do nosso bom 
amigo sr. Humberto Dias Pereira e o 
nosso amigo sr. Alberto Joaquim de 
Freitas Saraiva.

«Noticias de Guimarães» apresen­
ta lhes os melhores cumprimentos.

Regressando ao Brasil
Por via aérea, regressou, na quarta- 

-feira, ao Rio de Janeiro, o nosso que­
rido conterrâneo e amigo sr. Comen­
dador Albano de Sousa Guise, grande 
benemérito das nossas Casas de Assis­
tência, que há semanas se encontrava 
em Portugal, onde veio expressamente 
de visita a sua família.

Aquele nosso amigo não tendo podido 
despelir-se pessoalmente de todas as 
pessoas amigas, encarregou nos de, 
em seu nome, o fazermos, expressando 
o seu reconhecimento por todas as aten­
ções que lhe foram dispensadas durante 
o tempo que esteve nesta cidade onde 
recebeu as homenagens dos seus conter­
râneos.

Ao querido amigo deseja Notícias 
de Gnimarães uma feliz viagem.

— No passado dia 17 embarcou, 
cotn sua esposa e filho, em Lisboa, de 
regresso a S. Paulo (Brasil), onde é 
importante comerciante, o nosso esti­
mado conterrâneo e amigo sr. José 
Guimarães, que há meses se encontrava 
no nosso país, depois de ter feito uma 
digressão pela Europa.

Desejamos que fjçnm uma feliz 
viagem.
Partidas e ohegadai

Esteve nesta cidade, tendo regres­
sado a Lisboa, o distinto actor O tear 
de Lemos.

— Vimos, há dias, nesta cidade, o 
nosso prezado amigo sr. Martinho 
Gonçalves de Moura, residente em 
Braga.

— Tem estado em Lisboa o nosso 
prezado amigo sr. Antônio Guise, dis­
tinto sub-director da Banda da Socie­
dade Filarmónica Vimaranense.

— Tem estado nesta cidade o nosso 
prezado conterrâneo sr. Gonçalo Bour­
bon do Amaral.

— Com sua família tem estado em 
Lisboa o nosso prezado amigr e con­
terrâneo sr. João da Silva Antunes, 
sócio da importante Casa Fabião, de 
Lourenço Marques, que há semanas se 
encontra no continente.

— Com sua f  imitia partiu para An­
gola o nosso prezado amigo sr. Armin- 
do de Faria, a quem desejamos feliz 
viagem.

— De Briteiros regressou a Paçô- 
• Vieira o nosso prezado amigo sr. 
Tenente Coronel Francisco Martins 
Ferreira,

—Regressou a África o nosso esti­
mado conterrâneo sr. Domingos de 
Sousa Guise, a quem desejamos muitas 
prosperidades.

— Esteve nesta cidade o nosso pre
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z a d o  c o n t e r r â n e o  e  a m i g o  e  d i s t in t o  
c o la b o r a d o r  a r .  A .  L .  d e  C a r v a l h o .

—  C o m  a u a  e t p o s a  p a r t i u  p a r a  a  
G u a r d a ,  o  a r .  A b e l  d a  C o s t a  O l iv e i r a  
B a s t o s .

— C o m  a u a  f a m í l i a  p a r a  S .  G a ­
b r i e l  ( B e i r a  B a i x a )  o n d e  f i x o a  r e t i -  
d ê n c ia  o n o s a o  p r e z a d o  a m i g o  a r .  A n í ­
b a l d e  M a g a l h ã e a  M a c h a d o .

Ur.* Varia Amélia Queirós Oastro
N a  U n i v e r a i d a d e  d e  C o i m b r a  c o n ­

c lu i u  a  a u a  f o r m a t u r a  e m  C i ê n c i a s  
M a t e m á t i c a s  a  a r .*  D r *  M a r i a  A m é l i a  
d e  Q u e i r ó s  C a s t r o ,  f i l h a  d o  n o s s o  p r e ­
z a d o  a m i g o  e  e s t i m a d o  c o m e r c i a n t e  a r .  
F r a n c i s c o  R i b e i r o  d e  C a s t r o .  P o r  t a l  
m o tiv o  l h e  a p r e s e n t a m o s ,  a s s i m  c o m o  
a s e u s  p a i s ,  o s  n o s s o s  r e i p e i t o s o s  c u m ­
p r i m e n t o s .

Eo&as de Prata
O  n o s s o  p v e z a ã o  a m i g o  e  d i s t in t o  

p u b l i c i s t a  s r .  M a n u e l  A l v e s  d e  O l iv e i r a  
e  a  s r . *  D .  C e c i l i a  C a r d o s o  R o m a n o  
O liv e ir a , f e s t e j a r a m ,  r e c e n t e m e n t e ,  a s  
a s  s u a s  B o d o s  d e  P r a t a  m a t r i m o n i a i s ,  
m o tiv o  p o r  g u e  l h e s  e n d e r e ç a m o s  o s  
n o s s o s  c u m p r i m e n t o s  d e  f e l i c i t a ç õ e s .

Casamento
N o  p r e t é r i t o  d i a  9  e  n o  t e m p l o  d a  

M i s e r i c ó r d i a ,  s e r v i n d o  d e  p a r o q u i a l  
d e  S .  P a i o ,  c o n s o r c i a r a m - s e  o  n o s s o  
á m i g o  s r .  D o m i n g o s  A u g u s t o  S a m p a i o  
M e n d e s  d a  C u n h a ,  f i lh o  d o  s r .  J o ã o  
d e  C a s t r o  M e n d e s  d a  C u n h a  e  d a  s r . *  
D .  B e a t r i z  d e  J e s u s  S a m p a i o  M e n d e s  
d a  C u n h a ,  j á  f a l e c i d o s ,  e  a  s r . *  D .  
M a r i a  d e  B e l é m  d e  M a g a l h ã e s  A l v e s ,  
f i lh a  d o  s r .  J o a q u i m  d e  M a g a l h ã e a  e  
d a  s r . *  D .  D e o l i n d a  A l v e s  d e  M a g a ­
l h ã e s .

F o i  c e l e b r a n t e  o  R e v .  L u í s  G o n z a g a  
d a  F o n s e c a ,  t e n d o  t e s t e m u n h a d o  o  a c t o ,  
q u e  s e  r e a l i z o u  n a  m a i o r  i n t i m i d a d e ,  
o t io  e  c u n h a d a  d o  n o iv o , o  s r .  A l b e r t o  
d a  Ç u n h a  e  C a s t r o  e  a  s r . *  D .  C a r m e n  
B a r r o s o  d a  C u n h a .

A o s  n o iv o s  d e s e j a m o s  a s  m a i o r e s  
v e n t u r a s .

Nascimento
D e u  à  l u z  u m a  c r i a n ç a  d o  s e x o  f e ­

m i n i n o  a  s r . *  D .  F t l o m e n a  d a  S i l v a ,  
e s p o s a  d o  s r .  B e r n a r d o  M a c h a d o .  
P a r a b é n s .

Baptizado
N a  M a t e r n i d a d e  d a  M i s e r i c ó r d i a  

n a s c e u  u m a  c r i a n ç a  d o  s e x o  m a s c u l i ­
n o ,  f i l h o  d o  s r .  A n t ó n i o  F e r n a n d e s  e  
d a  s t . *  D .  L a u r a  d a  S i l v a  C u n h a ,  a  
q u e m  f o i  d a d o  o  n o m e  d e  A l f r e d o .

P a r a n i n f a r a m  o  s r .  A l f r e d o  d a  C o s ­
ta  e  S i l v a  e  s u a  e s p o s a .

Doentes
C o n t i n u a  b a s t a n t e  d o e n t e  o  n o s s o  

p r e z a d o  a m i g o  s r .  J o s é  R i b e i r o  J o r g e ,  
q u e ,  h á  d i a s ,  f o i  o p e r a d o  n o  H o s p i t a l  
d a  O r d e m  d o  C a r m o , d o  P o r t o .

— T a m b é m  t e m  p a s s a d o  b a s t a n t e  
i n c o m o d a d o  o  n o s s o  p r e z a d o  a m i g o  s r .  
J o a q u i m  C a r v a lh o  R i b e i r o .

— D a  C a s a  d e  S a ú d e  d a  B o a v i s t a  
r e g r e s s a r a m  a  e s t a  c i d a d e  o  n o s s o  p r e ­
z a d o  a m i g o  s r .  M a n u e l  A n t ó n i o  d e  
C a s t r o  e  u m a  f i l h a  d o  n o s s o  b o m  a m i ­
g o  s r .  V i s c o n d e  V i a m o n t e  d a  S i l v e i r a .

— E s t e v e  d o e n t e  m a s  j á  s e  e n c o n t r a  
q u a s e  c o m p l e t a m e n t e  r e s t a b e l e c i d o  o 
n o s s o  p r e z a d o  a m i g o  s r .  D r .  A n t ó n i o  
M o t a  R e b e l o  d a  C r u z ,  d i s t i n t o  o f i c i a l  
d a  A l f â n d e g a  d e  V a l e n ç a  d o  M i n h o  
q u e ,  c o m  s u a  f a m í l i a ,  t e m  e s t a d o  p r ó ­
x i m o  d e s t a  c i d a d e .

D e s e j a m o s  a s  m e l h o r a s  d e  t o d o s  o s  
e n f e r m o s .

Conversa entre surdos:
Ó Alberto! Vais comprar uma Ga­
bar dine DAVID?

Não. Vou comprar uma Gabar- 
dine DAVIO.

A h! . . .  Supunha que ias com­
prar uma Gabardine DAV1D! 

Não. Resolvi comprar uma 
Gabardine DAVID.

David sempre David 
“A IM P E R IA L”

aguarda a sua visita.

Diversas Notíoias
F arm ácias de Serviço

H oje, domingo, está de serviço per 
manente a Farm ácia Henrique Go­
mes, à Rua da Rainha.

Jíss istên cia  €sco lar
A Caixa E scolar Fem inina, das 

Escolas Centrais m ercê da sua in 
cansável D irectora, Sr.* D. Maria 
Catarina de Sousa, tem continuado 
a auxiliar as crianças do sexo fem i­
nino, pobres, que frequentam aque­
las escolas primárias.

E , assim, a mesma distinta pro­
fessora está confeccionando vestidos 
para lhe serem oferecidos por oca­
sião do Natal.

Instituições desta natureza m ere­
cem o auxílio dos Vimaranenses.

Viação acidentada
O  automóvel n.* A L 12- 19, guiado 

pelo Sr. Alípio T eixeira  Leitão, ao 
passar pela Rua de Paio Galvão, 
atropelou o m enor de 14  anos, Jo sé  
Manuel Salgado, do lugar do O u­
teiro, freguesia de S . Cristóvão, não 
resultando, felizm ente, do acidente 
ferimentos dignos de registo.

A P . V. T . verificou não ter ha­
vido culpalidade do m otorista.

F estas Jficotinas
As tradicionais Festas Nicolinas 

vão ser anunciadas na noite do dia 
29 do corrente com o cortejo  do 
P i n h e i r o  a que os nossos estudantes 
brocuram imprimir brilho.

FALECIMENTOS'SUFRÁGIOS
Toraaz de Almeida

Na sua residência à Rua de D. 
João I, finou-se no passado dia 12 , 
com 42 anos de idade, o Sr. Tom az 
de Almeida, T esoureiro  da Agência 
em Guimarães do Banco Ferreira 
Alves e Pinto Leite.

O extinto era casado com a Sr.* 
D. Esperança da Glória L eite  Vaz 
da Costa e pai da Sr.« D. Maria da 
Glória L eite  de Almeida e dos S r s . : 
Bem ardino e José  Francisco Leite 
de Almeida.

O seu funeral efectuou se na se 
gunda-feira de manhã, tendo sido o 
cadáver trasladado com numeroso 
acom panhamento para a freguesia 
de S . V icente de M ascotelos, em 
cuja Igreja Paroquial foram rezados 
os responsos fúnebres.

A toda a família dorida apresen­
tamos condolências.

Jeránimo Lopes
Tam bém  faleceu o Sr. Jerónim o 

Lopes, casado, de 35 anos, industrial 
de calçado. O seu funeral efectuou- 
-se na segunda-feira para o Cerni 
tério de S. Pedro de Azurém.

A ' família dorida apresentamos 
condolências.

Bento Martins
Faleceu o Sr. Bento Martins (Bento 

das Portas) antigo negociante de 
carnes verdes, tendo-se efectuado o 
funeral ontem à tarde do templo 
de Nossa Senhora da Oliveira para 
o Cem itério Municipal.

D. Conceição da Cruz
Na sua casa de Sá , freguesia de 

de Castelões, faleceu a Sr.* D. C on­
ceição da Cruz, viúva do Sr. Dr. 
Amândio Alves Pinheiro, tia dos 
Srs. Drs. Francisco da Cruz Vieira 
de B rito , António da Cruz Vieira 
de B rito , Álvaro Campos de Carva­
lho e António Campos de Carvalho 
e das S r .- ‘ D. Alzira, D. Alda, D. 
Maria, D. Maria José e D. Maria da 
Conceição Campos de Carvalho.

O funeral efectuou-se para o Ce 
m itério da referida freguesia com 
numeroso acom panhamento.

Os nossos pêsames à família do­
rida.

Aniversário das a ia a s
A Irmandade das Almas erecta na 

Basílica de S . Pedro realiza no dia 
27 pelas 10 horas a com em oração 
fúnebre do Aniversário das Almas 
com Missa Cantada, Serm ão e L i b e  
r a - m e .

Tam bém  a Devoção das Almas 
anexa àquela Irmandade manda c e ­
lebrar no dia 28 missas gerais pelas 
almas do purgatório e L i b e r a - m e  se­
guido à missa conventual.

Missa de sufrágio
O pessoal da Fábrica de M alhas

de Santa Luzia, de que é  proprietá­
ria a firma António Vaz da Costa & 
Filhos, manda celebrar uma Missa 
na capela dos Rev. Redentoristas, à 
Rua de Francisco Agra, desta cidade, 
pelas 9 horas no dia 23 do corrente, 
em sufrágio da alma do saudoso 
António Vaz da Costa M arques, que 
também foi seu dedicado patrão.

Adelino Laranjeiro dos R eis, 
l e v a  a o  c o n h e c i m e n t o  d o s  s e u s  
e s t i m a d o s  c l i e n t e s  q u e  d e n t r o  
d e  d i a s  r e c e b e  m a i s  C A N A ­
D I A N A S  « D A V I D » .

PREFIRA SEM PRE ‘DAVID’
“DAVID„ é sem dúvida uma mar­

ca que se impde.
“DAVID„ garan te-lh e  uma boa 

apresentação.
aDAVID„ é um exclusivo de

“ A  I m p e p i a l ”
Rua de Santo António, 32 • 34
Tehfone, 4 0 1 5 7  — Guimarães.

MANOEL mm PINTO
AGRADECIMENTO

A Farníiia do satidoso Ma- 
nUel Bapfista Pinto vem 
çUmprir o dever de mani­
festar, por este ú n i c o  
m e i o ,  0 seU indelével 
peçonheçirqenío a todas as 
pessoas qUe de qdalqtter 
forma compartilharam do 
seíi enorme desgosto e 
prestaram ao qtierido mor­
to as sUas homenagens, 
tomando parte no seu fu­
neral.

Na impossibilidade de o 
fazer pessoalmente vem 
públiçarnenfe testem unhar 
a todas as pessoas qUe lhe 
apresentaram condolências 
a sUa gratidão.

Guimarães, 18 de Novem­
bro de 1949. «3

fl FflMÍLIfl.

V i d a  C a t ó l i c a
S. Judas Tadeu — Vai em breve 

ser exposta ao público uma nova e 
formosa Imagem de S. Judas Tadeu, 
admirável escultura do Comendador 
Sr. Jorge Ferreira Tadim , e que se 
destina ao tem plo dos Santos Passos.

A Imagem será oportunamente 
benzida pelo Sr. Arcebispo Primaz.

Para a aquisição dessa Imagem 
muito contribuiu o activo secretário 
da Irmandade dos Santos Passos 
Sr. Joãd António Sam paio.

D E S P E D I D A
Domingos de Sousa Guise, 

ao retirar-se para a Cidade da 
Beira — A’frica Oriental Por­
tuguesa — e na impossibili­
dade de se despedir, pessoal­
mente, de todos os seus ami­
gos, fá lo por este meio, dei 
xando a todos um grande 
abraço e sinceros votos de 
felicidade e oferecendo simul­
tâneamente os seus préstimos 
naquela Cidade.

Guimarães, 17 de Novembro 
de 1949.
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Domingos de Sonsa Oaise.

S o irée  dançante
No passa lo dia 12 e promovido 

pelos Bombeiros Voluntários reali­
zou-se no Salão Nobre d3quda Asso­
ciação Humanitária uma soirée dan­
çante que decorreu com muita ani­
mação e na qual tomou parte a 
Orquestra do «Ritmo Louco». No 
decorrer da interessante festa foram 
conferidos prémios às damas e aos 
cavalheiros.

Aos domingos e no mesmo recinto 
realizam-se matinées dançantes, re­
vertendo o produto destas festas para 
o Cofre da Associação.

T e p p e n o
* Próprio para edificação em 
bom local — Vende-se. Nesta 
Redacção se informa. ^7

q q  um molho de 
chaves ,  no 

passado domingo, desde o 
campo de futebol até ao Tou- 
ral. Gratifica-se a pessoa que 
as entregar nesta redacção.

Um estabelecimento impõe*$e 
pela marca dos seus artigos

a  marca dos melhores impermiáveis

E X C L U S I V O  D E

" A  I M P E R I A L "
Rua de Santo António. 32 34 

450 Telefone, 40157 — Guimarães.

Transcrição
O fundo que hoje inserimos é 

transcrito do nosso prezado colega 
«Jornal de Notícias», do Porto.

Tope... Tope... Tope...
E ’ uma caruisa impermeável para 
Senhora, que £ \J lhe apresenta.

F E I A  A C Ç Â O
Manuel de Sousa, casado, pedreiro, 

residente no lugar de Assubida, fre ­
guesia de Santa Eufem ia de Prasins, 
deste concelho, só por ter passado 
a segundas núpcias, expulsou de sua 
casa seu filho, Manuel de Sousa 
Júnior, aleijado, não continuando a 
alim enta jo , com o vinha fazendo, 
desumano procedim ento, que reduz 
o infeliz filho à mais extrem a mi­
séria.

A mesma repugnante atitude teve 
para com sua filha, Ana da Silva, 
solteira, de 18 anos, aos cuidados 
da qual estava o tratam ento de seu 
irmão.

Anunciar no
«Notícias de Guimarães»
é ?a7«r uma boa pr^ra^nda

Atenção à 4.* página

O O O O

As qualidades dos fios de seda artificial, fabricados pela “ CIFA” 
não receiam confrontos com as dos fios de origem estrangeira.

a  Com panhia Portuguesa de Seda Artificial, com  sede na
Rua do M onte dos Burgos n.°* 4 7 0 - 4 9 4  —  P O R TO , tem  o prazer de com unicar à sua 
Ex.m* C lientela e a toda a Indústria da região vim aranense, que, além  dos fios. de seda 
artificial N.03 120, 150 e 3 0 0 ,  brilhantes, tram a ou teia, acaba de lançar no m ercado  
o N.° 100, brilhante, tram a ou teia, fios estes produzidos pela em presa nacional, C O M ­
P A N H IA  IN D U S T R IA L  D E  F IB R A S  A R TIF IC IA IS  ( C I F A ) ,  de cuja produção é a distri­
buidora exclusiva para Portugal e Colónias.

Mais informa que está em condições de fo rnecer qualquer destes fios em canelas, 
carretas, cones ou bobines e torcidos a um ou mais cabos, para o que possui uma bem  
apetrechada secção de transform ação.

O s principais industriais de toda esta região, especialm ente de G uim arães, Pevi- 
dém e Fafe, estão a consum ir regularm ente e em quantidade os fios " C I F A "  com  resul­
tados iguais e m esm o superiores aos que obtinham  com  outros fios de origem  estran­
geira. Há bem pouco tem po introduzidos no consum o do país, os fios "C IFA ” são já 
a garantia duma boa produção.

Para honra e prestígio da Nação e no interesse da Indústria Nacional, todos os 
industriais devem preferir este “Produto Português,, de 1.* qualidade.

Q ualqu er pedido pode ser feito d irectam ente à sede desta Com panhia ou ao seu 
representante em G uim arães, Sr. Reinaldo Rodrigues G uim arães, de S. M artinho de 
Candoso, o qual prestará todas as inform ações necessárias.

e s s s o o



32.a Conferência
Internacional
do Trabalho

O Sr. António Seixai Soares Júnior 
acaba de publicar «Descrição Sintética 
dos Estudos Apresentados e das Con­
clusões Adoptadas nas Sessões Plená­
rias* sobre a 32.a Conferência Inter­
nacional do Trabalho que se realizou 
em Genebra, de 8 de Junho a 2 de 
Julho deste ano, com a representação 
de cinquenta países. São 23 páginas 
de estilo vigoroso e de ideias, profun­
damente, arreigadamente, nacionalis­
tas que se lêem com «prazer. Faia o 
Sr. Seixas na heterogeneidade de 
princípios, de directrizev, de normas, 
de maneiras de ver e de sentir, que 
nessa conferência se patenteou. E' na­
turalíssimo que a9«im seja. Já os lati­
nos diziam que «tot capita, tot sen- 
tentiae». Ora, numa reunião, onde 
aparecem ideologias estruturalmente 
contrárias e onde se espaneja o endé­
mico sentimento psíquico de cada 
indivíduo, e, mais dò que de cada 
indivíduo, de cada país, bá-de, por 
força, sentir-se a indefectivel diver­
gência. E' certo que a medicina alo- 
pática defende a cura pelos contrá­
rios: «Contraria contrariis curantur». 
Mas a alopatia como a homeopatia 
não curam toda a gente. E o que é 
certo é que o estrangeirismo é sempre 
estrangeirismo, seja em gramática, 
seja em política, e, como tal, vício, 
assim como é vício plagiar. Em Por­
tugal não há estrangeirismo nem 
Portugal copiou quem quer que seja. 
Estudar aqui e além o que há de bom, 
trazê-lo para o nosso meio e adoptá- 
-lo com espirito e mentalidade portu­
guesa é o que sempre se tem feito. 
Não atabaihoadamente, mas pensada­
mente. Não de olhos arregalados de 
espanto, mas com a concentração 
plena das causas e dos efeitos. De 
resto, onde está a novidade? Quem 
a inventou? Não são uns factos a 
sequência dos outros? Se Salomão 
voltasse a este mundo havia de repe­
tir como há milhares de anos que 
nada há de novo debaixo do sol. Que 
Portugal tem as suas leis peculiares, 
9uas, orgulhosamente suas, é verdade 
que todos sabem e que ressalta exu­
berantemente do livrinho do Sr. An­
tónio Seixas. Mas, onde o Sr. Seixa9 
é mais vibrante, é na página que 
precede o traslado do seu discurso. 
O delegado da Polónia, depois de 
atacar verborreicamente vários paise9, 
como a Orécia, o Canadá, o Irão, 
invectivou também Portugal, termi­
nando decerto por 9e entusiasmar 
como os 10.000 soldados de Xeno- 
fonte, quando, rxau9to de tantas fadi­
gas, enxergaram as praias do Ponto 
Euxino e berraram: Thalassa I Tha- 
lassa ! O mar, o ma r ! Eie também 
descortinou, depois de tanta crítica, 
o mar ansiado, o mar d09 seus sonhos. 
Foi então que o Sr. António Seixas 
proferiu o seu vibrante e, por sobre 
vibrante, verdadeiro e insofismável 
discurso, falando, especialmente, co­
mo convinha, do 9eu sindicato. As 
suas palavras são justas e verídicas. 
Cada período e cada parágrafo tra­
zem bem gravado o cunho da sinceri­
dade e têm aquele resplendor e aquele 
fogo que iluminam e aquecem todas 
aquelas palavras que não são só pala­
vras -  são ideias bem arreigadas e 
sentimentos profundos. O Sr. Antó­
nio Seixas é um dos mai9 fervorosos 
e dedicados obreiros do Estado Novo. 
Ao Estado Novo tem consagrado o 
melhor do 9eu carinho e o ardor das 
suas prestimosas qualidades. E  esta­
mos certos de que, não tendo esse seu 
desvelado trabalho o escopo mesqui­
nho de conquistar louros, mas o con­
solo, inadjectivável por ser tão extraor­
dinário, de fazer bem, deve sentir-se 
pleno de satisfação, sempre que con­
quista, com a espada da persistência 
e o escudo da confiança, algum bene­
fício para a sua classe. Por isso, o Sr. 
Seixas não descansa, procura sempre 
mais e melhor, defende a classe com 
a sua modéstia de Davo, mas pelos 
resultados obtidos merece bem ser 
Edipo. £ ' que o Presidente do Sindi­
cato dos Empregados Bancários do 
Porto tem por divisa aquela lei de 
Públio S iro : *Bst homini semper 
diligenti aliquidi súper— o homem 
diligente tem sempre que fazer. O 
homem activo não adormece regala­
damente nos travesseiros fofos do 
passado, porque vê muitas e muitas 
coisas a realizar no futuro. E ' o caso 
do conferencista de Genebra. Honra 
lhe seja. E honrados nos sentimos nós, 
quando sabemos que um funcionário 
português tem a coragem precisa para 
defender, numa conferência interna­
cional, «e9te jardim à beira-mar plan­
tado», como Tomás Ribeiro chamou 
a Portugal, do joio e da cizânia com 
que querem estiolar as flores dos seus 
canteiros.

F. T.

A T e N ç A O

Para se conduzir automóvel 
é preciso adquirir a Carta. 

Não perca tempo.
Dirija-se ao carro de instru­

ção «Ford». Frequentar esta 
escola é ter a certeza de tirar 
rápido a Carta. Lições à hora 
e por contrato, com Carta ga­
rantida.

Não confunda: Carro de 
instrução «Ford», do instrutor 
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Cobrança do imposto
dè cubata em

Capangombe 1918
Durante o tempo que andei em 

comissão, de 1914 a 1922, desempe­
nhei sempre carg09 militares, con­
tando entre estes o de Residente 
Português em Namacunde, de 20 de 
Novembro de 1916 a 8 de Setembro 
de 1917.

Em 1918 deram-me uma ocupação 
mais descansada em Mossâmedes, 
para me compensarem dos quatro 
ano9 que andei dum lado para outro 
no interior da Huíla, durante as ope­
rações e na ocupação do Cuanhama, 
fazendo serviço na Base de Abasteci­
mentos que tinha a sua sede nessa 
cidade.Nesse ano, não me recordo em que mês, realizaram se umas operações de policia que meteram na ordem os mucubais, a quem atribuíam roubo9 de gado e perseguições a alguns colo­nos brancos que andavam, e viviam, no interior de Mossâmedes.Andaram por lá, na região de Vila Arriaga e de Capangombe, quase até ao Cainde, um pelotão de soldados indígenas, comandados por um ofi­cial, uma porção de cipaio9, bastan­tes auxiliares brancos, que sempre aparecem nestas ocasiões, todos diri­gidos superiormente e politicamente pelo Administrador da Circunscrição.

Pacificado aquilo, com perdas re- 
dusidíssimas, felizmente, e até entre 
o gentio, era necessário cobrar o im­
posto de cubata, o que últimamente 
era bastante difícil, porque a maioria 
dos indígenas se escapava para outras 
regiõrs, a esquivar-se a essa contri 
buição, que nessa ocasião ainda era 
a base da nossa soberania, apesar de 
se irem modificando os 9istemas de 
administração para com os indígenas.

Parece porém que uma das razões 
do retraimento do indígena não era 
bem o facto de pagamento, mas cer­
tas exigências que se lhes faziam além 
do que era justo, dando em resultado, 
não só naquela região, como em ou­
tras partes, a sublevações e casos 
graves, e à desconfiança dos que 
ainda não estavam sob a nossa in­
fluência.

Para se fazer a cobrança do im­
posto de cubata, como se designava 
então, era necessária uma pessoa 
isenta de interesses, afável, que 
atraísse os indígenas e lhes desse a 
garantia de que se exigiria o que 
fosse justo.Lembraram-se então de mim para desempenhar essa delicada função, e foi e9se o único cargo administrativo de carácter civil que desempenhei.

Fui então nomeado Chefe do Posto 
de Capangombe somente para esse 
fim especial.

Deram-me então umas instruções 
acerca do meu papel, e no resto dei 
xaram à minha iniciativa o modo de 
actuar.Prometeram-me a percentagem le­gal na cobrança do impo9to, gratifi­cação de Chefe de Posto, e creio até que ajuda de custo durante os dias em que andasse na cobrança, além de um secretário para escriturar a pape­lada que tudo i9so comportava; o secretário era um cabo europeu que, por 9inal, bons serviços prestou c cujo nome lamentàvelmente esqueci.

Mas o que me convenceu foi a con­
fiança que em mim depositaram para 
essa, ao que então parecia, difícil 
missão.

Lá fui para Capangombe onde me 
foi entregue o posto por um sargento 
que retirou para Mossâmedes.

Fiquei lá com seis cipaios, polícias 
indígenas, suficientes para o serviço 
de que me incumbiram.

No dia seguinte convoquei os che­
fes dos indígenas mais próximos para 
lhes indicar o processo que ia seguir 
na cobrança do imposto.

Esta operação devia ser precedida 
do respectivo recenseamento, que 
ainda não tinha sido feito, havendo 
apenas no Posto o dos anos anterio­
res, e depois então é que se procedia 
à cobrança.Geralmente devia um funcionário fazer o recenseamento e outro a co­brança, percorrendo-se assim a região por duas vezes, mas como só havia um funcionário na quase totalidade d09 Postos, era o mesmo quem fazia as duas operaçõ ;s.

Resolvi fazer as duas operações si­
multâneamente, por me dar menos 
trabalho e não dispor de tempo ne­
cessário para tudo.

Aos chefes indígenas expliquei en­
tão o que tencionava fazer, disse-lhes 
quem pagava, quem estava isento do 
pagamento e a quantia que cada um 
devia apresentar; mostrei lhes em 
dinheiro, em moedas, a importância 
do que cada um devia pagar, e que 
avisaria sempre do dia em que estaria 
nas suas terras para to^os estarem 
prevenidos e não faltar ninguém; 
mostrei-lhes também os inconvenien­
tes a que estavam sujeitos se se 
recusassem a esta contribuição.

Pareceu-me que muitos ficaram 
admirados da quantia que se lhes 
exigia, e todos mostraram satisfação 
por esta deligência prévia e marquei 
para dai a quatro dias o começo deste 
serviço, designando aqueles por onde 
começaria.Com uma carroça alentejana puxada a bois, a barraca de campanha, o impedido e cosinheiro, o cabo-secre­tário e dois cipaios, comecei e9se tra­
balho através da região do Posto de 
Capangombe, que me demoron, se

CARTA das TAIPAS Nata] dos Pobnes
do Disti*ito de 13paga

Um belo exemplar
Luísa de Miranda, viúva, vivia com 

um seu filho de nome José Mendes, 
solteiro, de maioridade, numa casita 
do lugar de Além. da visinha fregue­
sia de Vila Nova de Sande.

Acometido de doença viu se na 
necessidade de ir para casa de uma 
sua filha, já casada, afim de ser su­
bmetida a tratamento, deixando à 
guarda daquele o pouco que consti­
tuía to la a sua fortuna.

Porém, o meliante, não tendo pa­
ciência para aguardar o resultado da 
doença e supondo, talvez, que ela 
sucumbisse, pÔ9 tudo e m ...  pratos 
limpos e, ao regressar, a pobre mãe 
viu que o pequeno espólio de que 
faziam parte algumas roupas de cama, 
de vestuário, louças de cozinha, etc., 
avaliado em 600 escudos, havia sido 
vendido por 100 a Angelina Marques, 
«a Troca», do mesmo lugar e fre­
guesia.

Participado o ca90 à G. N. R. desta 
vila, esta procedeu à sua apreensão, 
sendo tudo entregue à sua dona e o 
Mendes bem como a Angelina envia 
d09 ao tribunal, esta como recepta 
dora.

Pelos C. T. T.
Já se encontra com sua família nesta 

vila e ao serviço dos C. T . T ., o novo 
distribuidor Sr. João Manuel da Sil­
veira, que a seu pedido para aqui 
fora transferido, da ridente vila de 
Fafe, onde exercia as mesmas funções.

— Consta serem aqui inaugurados, 
em breve, os telefones automáticos.

Carteira

A exemplo do9 ano9 anteriores, o | Sr. Governador Civil do nosso D is­trito vai promover o «Natal dos Po­bres», para o que solicitou o concurso das várias actividades industriais e comerciais, dos diversos concelhos.Como não podia deixar de aconte­cer, nesta cidade foi encarregado o «Grémio do Comércio» para proce­der à recolha d09 donativos destina­dos a tão simpático fim, pelo que, na sua Secretaria, sita à Rua da Rainha, em todos os dia9 úteis se encontrará patente ao público a lida dos que generosamente pretendam subscre­ver-se e auxiliar S . Ex.a na sua inte­ressante e bela iniciativa, a todos 09 títulos grata ao coração dos vimara- nenses.
A proxim a-se o K flT ft£ !

Eis a preocupação do9 pequeninos 
e dos grandes.

Para alindar o vosso Lar visitai a 
Casa de Santa Teresinha,
onde encontrareis um grande sortido 
de artig09 para essa quadra, assim 
como uma grande colecção de Ima­
gens, vela9 de cera, etc., etc.

Visitai, pois, a 443

Casa de Santa Teresinha
Rua da Repúb ica — GUIMARÃES.

Ê O N.° DO TELEFONE DE

Partiu para a capital, com demora 
de alguns dias, o prestigioso verea­
dor municipal e nosso prezado amigo 
Sr. José Rosas Guimarães.

— Tivemos o prazer de cumpri­
mentar ne9ta vila, no pretérito domin­
go, o Sr. Arcipreste de Guimarães e 
nosso dedicado amigo Rev. António 
de Araújo Costa.

— Encontra-se entre nóa o distinto 
estudante de Engenharia e nosso bom 
amigo Sr. Nuno Mendes Alves.

— Com sua esposa encontra-se na
sua propriedade do Cóses, em S. 
Famtino de Vizela, devendo regres­
sar brevemente, o nosso bom amigo 
Sr. José Ribeiro de C astro .. — C.

P r p t í í n  Compra-se um 
i r  r e O - l O  dentro da cida­

441de até sessenta contos.
Nesta Redacção se informa.

Farmácia
Trespassa-se numa das mais 

importantes freguesias do con­
celho de Aveiro e a curta dis­
tância da cidade.

Tratar com Arnaldo Ribeiro 
-A V E IR O . 3M

ADAO DOS SANTOS
ELECTRICISTA

Rtia de Cantões n.os 57-59 
G U I M A R Ã E S

400

Montagens eléctricas 
e Rebobinagens 

de motores
O R Ç A M E N T O S  Q R Á T I S .

VENDE-SE
«CASAL DO RIO» — Quintazinha 

com situação magnífica e toda mura­
da, composta por casa de senhorio, 
antiga, casa de caseiro e terreno de 
cultivo, à margem da Rua Latino Coe­
lho, em Vizela, por motivo de parti­
lhas. Presta informações o Sr. Pedro 
O sório— Rua Dr. Avelino Germano, 
93, Guimarães, das 9,30 às 18 horas.

Explicações
Pessoa devidamente habilitada lec- 

ciona a rapazes e meninas para: 
Curso Comercial; l .°  Ciclo do Li­

ceu; Exame de admissão ao Curso 
Comercial e Liceu; l.°  e 2.® graus da 
Instrução Primária; Concurso para os 
Correios.

Pedir informações das 8 às 10 ho­
ras e das 18 às 20 horas, na Praça de
S. Tiago, 28 — Guimarães. 4iô

não e9tou deslembrado, perto de 20 
dias.

Mas em antes, e como é costume 
quando chega novo chefe, aparece- 
ram-rae algumas questões indígenas 
para resolver, questões que, certa­
mente, já tinham sid o . propostas a 
outros, mas, ou que não satisfizeram 
as duas partes, ou qualquer delas 
não se resolveu o acatar.

Lá me apareceu uma como to Jas, 
intrincada para nós mais ou menos, 
habituados à simplicidade das coisas.

Montava o tribunal e dava audiên­
cia debaixo de uma das mangueiras 
que havia dentro do largo recinto do 
antigo forte de Capangombe, sentado 
numa cadeira de verga e com um 
livro para entreter durante a exposi­
ção dos factos, e depois traduzida 
pelo intérprete.

Comigo sucedeu como anedótica-* .......kiskkksskhhhshksikkksskki
mente se conta — uma das partes n n r n m  * .  0  . r- •
falou, falou, tornou a falar e, depois: Q D I T f l 10  ^ a ^ a ^anclSCO 
de muita gesticulação, muitas atitudes,: | n r  I I III Agra, 4 9 —  G u i-  
que pareciam ter ligação com o as- { 1 marães, c o m  3 an .
sunto, e de parecer esgotada a argu-; d a re s  rez  d o  c h à o  q u a r to  de

banho, varandim e quintal,

Casa com garage e quinta
Pretende-se, por aluguer, ca­

sa de construção moderna e 
confortável, dentro da cidade, 
para habitação.

Nesta Redacção prestam-se 
esclarecimentos. «se

mentação, perguntei ao intérprete, que sempre se conservou calado : j
— Então que diz es9e pândego ?
— Senhor, só falou, ainda não dis9e 

n a d a ...
— Bem, então quando dijser, avi­sa-me, e continuei a leitura interrom­pida.Era precisa uma grande paciência para aturar estes demandistas de que ainda só um tinha falado, sem ter dito nada.
Até que, lidas não 9ei quantas pá­ginas, o intérprete me avisou de que o queixoso tinha dito qualquer coisa, que era a exposição da queixa — um roubo de gado de não sei quantas cabeças, feito há anos, e que com 0 andar do tempo devia ascender a um número avultado, contando as crias que teriam nascido.Tomei nota do requerimento e mandei falar o arguido, que se com­portou da me9ma forma, começando por falar sem dizer nada, e por fim lá expoz a sua defesa, parecendo-me porém, pelo interrogatório de várias testemunhas de um e outro lado, que o queixoso tinha alguma razão e 0 arguido procurava esquivar-se o mais po9»ivel a pagar tudo quanto 0 quei­xoso reclamava.

Continua.

a lu g a - s e  ou v e n d e - s e ,
facilitando-se o seu pagamento.

Para ver e tratar, falar no 
estabelecimento de António 
Maria Pimenta Machado. 440

Prédios—Vendcm-se:
Na Rua Gil Vicente, n.08 59 

a 65, habitação devoluta;
N.os 67 a 77, para comércio, 

indústria e habitação, toda 
devoluta.

Mostra as mesmas, no n.° 73.

Jngueiroe — Felgueiras, 8-11-49.

4 , da Quadros F io ros.

Q T T X W T A .
v e n d e - s e

Na freguesia de Atàes, com­
posta de boas terras de sémea 
dura, mato e arvoredo, com 
casa de senhorio e caseiro. 
Rende anualmente 7 carros de 
cereais, muitas frutas e vinho.

Informa esta Redacção. u*

M A D E IR  A/-IIHJIE NE[0!
A lb e r t o  P im e n t a  M a c h a d o  & F i lh o s ,

participam a todos os seus Ex."108 Clientes que, a partir 
de 1 de Outubro último passam a vender a m a d e i r a  3 
a p a r e l h a d a  aos seguintes preços:

SOALHO APARELHADO DE 1.» QUALIDADE — 32 $ 0 0  
» » » 2 .a » — 27 $ 0 0
» » » 3 a » —  2 4$00

FORRO APARELHADO DE l . a QUALIDADE — 17900
» » » 2 .a » — 15900
» » » 3.a » — 13$00

Mais participam que a serragem de madeira passará 
desde a mesma data para ESCS. 45$00 cada hora.

ARAME E FERRO t
r  .V B A R .A. M A. D .A. S

Aos melhores preços na Casa que mais barato fende, 
para entrega imediata:

Reittaldo, M artins A GottçaWcs, £."*421
R. Paio Galvão — Telf. 4121.

Agentes Transitàrios e Camionistas
Encarregam-se do desembaraço de mercadorias, 
por Exportação e importação. Sua Recolha ou 

entrega no Domicílio.

í u n d a d a  e m  1 8 8 S

ESCRITÓ RIO S: Rua Nova da Alfândega a.® 87 —  PORTO 
com Arm azena da Ratem a Depósltes

(Area coberta: 3.000 metros quadrados)
EM MATOSINHOS:
R. da B rita  Capela n.® 912 e R. da Reberte Ivens a.® 908

Telefones: 21073 e 21074 —  Mat. 647 — Est. 57

MADEIRA DE CASTANHO
COM 6 E 8 ANOS DE SECAGEM

A . C A S T R O  & I R M Ã O
Vendem desde 1.700$00 cada m3 assim como todas 

as madeiras de construção civil, aparelhadas e em pelo, 
a preços de concorrência. Visitem esta estância, à Rua 
Abade de Tagilde — Avenida Alberto Sampaio, póximo 
à Senhora da Guia. Telefone p. f., 4286 — Guimarães.

A d e l i n o  d o  C a s t r o  C o s t a ,
371 Â n t  ó n i  o d  o C a s t  r o  i

FBBNGISGO J09HOIH BE FBEITBS & BEIBQ
OASA OHAFARICA

( R E G I S T A D A )  (s»$

Largo do Totiral, 70 a 73 —  Telefone, 4306 —  GUIMRRÍlES 
flnefjot ARMAZÉM DE MERCEARIA de FraMlKO Pereira l l  SIlll (Blltll

CORRESPONDENTES d e :
Banco Borges & Irmão, Banco Burnay, Banco Espirito Santo e Comercial 
de Lisboa, Banco Lisboa & Açores, Banco Pinto & Sotto-Mayor, Banco Por­
tuguês do Atlântico, Banco Regional de Aveiro, Credit Franco-Portugais, 
-------------------------  Piano Pereira & C .a — Banqueiros. -------------------------

DEPOSITÁRIOS d e :
Companhia Portuguesa de Tabacos, A Tabaqueira, Fósforos, Companhia 
------ Previdente, Produtos “Shell,,, Sociedade de Produtos Lácteos. ------

Vinhos Borges e Lotaria do Banco Borges & Irmão.
Recebem-se encomendas para fornecimento de SULFATO, ADUBOS e EN­
XOFRE, da CUF, que serão executadas na sua totalidade e aos preços oficiais»

8 E 0 U R 0 8  E M  T O D O S  O S  R A M O S

Aluga-se
Casa nova com 6  divisões na 

Avenida Capitão Alfredo Gui­
marães. Falar na mesma Ave­
nida a Eduardo Pereira Gon­
çalves. 444

E steies para ram ada 
em granito

Falar com o Sr. Pedro Osó­
rio, Rua Dr. Avelino Germa­
no, n.* 9 8  — Guimarães. 43»

João Mota Prego de Faria
Bua Pais Galvão, 2 —  Esquina Poente (Tooral) 

G U I M A R Ã E S

Radiolooia 6ea>al —Tom oaralla  
Exam es ao domlofllo.

jb  O  cl 7K
Aluga-se com 2  divisões e 

em bom local.
Informa-se nesta redacção.
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Lêde e assinai o 
“ Noticias de Gfticqarães,

ô  amor à Ja rra  a à Çrai, 
aia o nosso lama.


